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A pandemia da Covid-19 impôs diversas restrições na sociedade para evitar o 

contágio pelo novo coronavírus. Uma das mudanças é a interrupção temporária 

das atividades presenciais das Universidades do Brasil, incluindo as atividades 

extensionistas. Desde então, os universitários passaram a desenvolver tais 

práticas de modo remoto, por meio das plataformas digitais disponíveis, 

acarretando em diversos desafios. Objetiva-se relatar os desafios da realização 

de atividades extensionistas de maneira remota frente a pandemia da covid-19. 

Estudo descritivo, do tipo relato de experiência acerca dos desafios no 

planejamento e execução das atividades extensionistas da Liga Acadêmica das 

Doenças Negligenciadas (LIDONE), realizadas no primeiro semestre de 2020, 

de forma remota em plataformas digitais. As atividades extensionistas 

realizadas pelos membros da Liga têm como público alvo estudantes, 

profissionais da saúde e população em geral, essa, em sua maioria composta 

por seguidores da página da Liga nas redes sociais, especialmente do 

Instagram. Comumente a LIDONE desenvolve suas ações educativas em 

Praças, Universidades, Escolas, Penitenciárias e Unidades Básicas de Saúde, 

no entanto, em virtude do atual cenário, a execução de atividades presenciais 

junto à comunidade tornou-se impossível. Desta maneira, adotou-se 

ferramentas remotas para execução das atividades extensionistas, tornando-se 

um desafio aos membros da liga quanto a organização, desenvolvimento e 
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execução dessas atividades. Os principais desafios vivenciados foram a falta 

de acesso à rede de internet e dispositivos eletrônicos, aparelho móvel e 

computador, por uma parcela da população em geral, impossibilitando a 

participação do público nas atividades virtuais que a liga promove (minicursos, 

palestras e mesas-redondas virtuais). No entanto, observa-se que o 

desenvolvimento das atividades extensionistas de maneira remota 

proporcionou aos membros da liga maior autonomia e responsabilidade, quanto 

ao seu papel de discente na execução das práticas de saúde junto a 

sociedade. Conclui-se que o desenvolvimento das atividades extensionistas de 

forma remota é capaz de imprimir um novo rumo à execução das atividades de 

educação em saúde, contribuindo significativamente para a mudança quanto a 

adoção de práticas promotoras de saúde. No entanto, evidencia um desafio no 

uso de ferramentas remotas, acarretando impactos negativos quanto ao acesso 

equânime a informação em saúde. 
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